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IBEN-TE.:vII
(Dlmail Soares)

Terceira sa.ída
o PMDB de Paraíbuna desponta

para quehrar uma tradição de 23 anos.
Desde 1959, nosso eleitorado é obri­

gado a escolher seu prefeito entre ape­
nas dois candidatos. Naquele ano, Fe­
lipe de Mello, Miguel Vieira e JO[lC
Calazans deram ao município a opor'
tunÍdade de escolher entre três nomes;
eleição esta vencida por José Cala,
nns, como resultado de um jogo.' po-
lítico mais' racional. .

""'Explico: suponho que, na eleição de
1976, muitos votaram em Joaqu.m Ri­
co unicamente para protestar contra

,Jaime Domingues, e muitos votaram
no segundo para protestar contra o
primeiro. .
'Evid~ntemente, um voto assim uti­
Iíeado ieatâ' sendo mal, aproveitado,
pois, através dele, o eleitor impõe o
que nãó quer,' mas não escolhe o que
quer. Tal voto é tão desperdiçado

, quantO o nulo ou o voto emhranco,
em termos de resultado prático, pois
a sua soma pode influir e atêidec'dir
a .escolha de um vencedor, sem que'

,esse seja necessariamente o que conta
com a simpatia da maioria do eleito-
rado. ' '
, Desta vez, Clóvis Barbosa deixou
de contribuir com o maniqueísmo.

Se o eleitor tem necessidade de ro­
tular os candidatos assim de maneira
símplístavou seja, um é 100% bom e
outro é .100% mau, seu racíociníco eni
nada contribue para que I nossos gover­
nanteseejam bem escolhidos, por ser
resultado de uma escolha invertida.

A partir daí, o fortalec'mento do
PMDB paralbunenae, e sua disposição
em romper com as- tradições feuda's,
que. durante anos, o ímpedítam vde
participar da disputa, entrando agora
no processo eleitoral de Paraibuna de
19tial para igual (para não falar em
,superioridade de propósitos do PMDB,
• nÍVel nacional) é um acontec'men­
t~ de extraordínâría importância h's­

.tQrica, pois desobriga o eleitor de anu-
lar 'seu voto,' ou escolher entre dois
it9ple& c~. (U,' quais, não simpatiza..
~atel'celr• saíde, '

Que Fr~co M(;mtqro ~ o futuro go­
ver~ador do_' Estado'lde 'São .Paulo, é

IblhadaSerra
BdI"" Paralb1l_ de J.....u.mo. Promoçllft o Publicidade Lida

C,G.C, BQ ,480 , 104/oool·S7 - I M 1 IBQ .
Clrculaçlo Ims';'~a1~~~aJambelro., .ReciençAo,' Natividade,

Aalnatura .'\nual Cr$ 500 00
Venda Avulaa Cr$ 40:00

EdJtor Chefe:
Luiz Carlol Teixeira

. Oiretorea-Redatorel:
Dim.. soaree Alvarenga e Joio E\'angelllta a. Farta

Fundadore.:
JoIo C. Braga, Joio E. Faría, Mauro' C. Carvalho

ReclaçAo e Admlrúatraç40:
Rua Po, Américo.~ - Paralbuna . S, Paulo

o Repreaentante em sae PaulO". .
Rua Solo "O Abril. 82 - S.· anelar - CJ. 54 - Te.. , '255-2579 e 255-3492

Impreao na Cltcheria do :\Iárlo em Pindamonhangaba.gp

uma projeção para ser apenas confír­
mada em ]5 de novembro. Diante
dessa perspectiva, Clóvis Barhosa é o
futuro prefeito de Paraihuna, mesmo
não vencendo Jaime e Roberto; E to­
dos os ~rês sabem disso: Clóvi,s será
o "homem do governo em Paraibuna.

Não. estou ocultando minha simpa­
tia' pela candidatura do Clóvis, por

. tudo quanto já falei, e mais: Ele está
na oposição, desde que entrou para a
politica, em 1963,e não ficou saltando
de galho em galho, em busca de ínte­
restes pessoais ou discutíveis.

Se for preciso mais: Clóvis nos dá
a chance de aproveitarmos melhor
nosso voto de protesto, que não é con­
tra Jaime nem Roberto; é contra 'II

máquinãde desilusões e pobresa do
PDS. O PMDB é, no mínimo a opor-
tunidade de mudar. '

A surpresa geral na conv~ do,
PMDBfoi quando o vereador Gilber· .
to Raimundo subiu no palanque. Gil·
berto, como todos sabem é -do PDS,
mas já foi o vereador mais votado do

,MDB, . na última eleição. :tlógico
que surgiram as maiores fofocas. Uns ­
diziam que ele' já não v~ra de "dois
lado", "vira de três". Outros dizem
que ele não pode ver, um microfone
"pode ser em comício, Ieilão, ou mes­
mo numa simples quermesse". Já ou­
tros, mais sêrioe comentaram que "ele
fez a jogada: certa, pois qnem sabe se
por azar o Montoro ganha para gover­
nador",

• • •
Por falar em convenção, atê ncen­

didato Roberto Celeste do PDS, erte·
ve lá para ver o "co'niicio". Além dele
muitos outros "jaimistas" e ríquístas"
lá estiveram. Só faltou. Joaquim e
Jaime estarem presentes, '.·... '

De todos os politíeoa que estiveram
na praça. quem se cansou maíe mesmo
foi o' GianfracescoGuarnieri, Q "Seu.
Vieira" da novela. Deu autógrafo até
em "santinho"do~1 politleos.: Numa
de autógrafos, teve gente-que até, pe--'
diu autógrafo para Geraldo Alckmini
ex-prefeito de Pindamonhangaba e
atual candidato' a Deputado. :pel~

PMDB.
;...

Carlão ganhou 'a disputa. 'Eie fica
como candidato li vereador pelo PDS
na facção do Joaquim. Q~anto ao
Márcio, d~si~tin.', :DesÍstiu-'~Aã entrou
para as Iileires do P~B".~ 'que de
São Seba9tião,. onde de ~'l;l':re,idé
par motivos prolisSion~;

- , .. ~

Rui Barb08ae Rubens Alves não
vão ter ri voto de suas múlheres na.
préximaa eleíçêes, t que as esposa
dos dois candidatos, um, pelo PMDE
e outro pelo PDS, são candidatas a
vereadora' pelo PDS e PMDB, respec­
tivamente. Quem dlria, em pçlitíea
de ínteríor 'acontece de, tudo, '

, ... '

Jaime Domingues disse ,. que "Cló­
vis como candidato, é um' direito dele,
demoeratícamente. Só que vamos ver
quando, chegar o dia: da urna. Aí é
que, vamos ver quem vai concretizar B

candidatura. E a vaga é só pra 'um"... . '

. ,

Clóvis Barbosa Já l~ou a sua iam­
panha de candidato a prefeito de Pa·
raíhuna 'e uma de suas já famoaaa fra­
ses, é baseada em seu vice. "Vote em
Clóvis e Levlndo o Bom da Boca".

• • •
José Toledo está exercítando . seus

dotes culinários, em reuniêes .que or-
, ganísa em sua casa. ' Dia desses fomos
lá saborear umIogadó, .que não estava
mesmo. nada mal. O coainheíro pro·
meteu-nos uma feijoada-para" breve, e
os presentes garantiram que 'uOia ,fei.
joada do Zé Toledo é, capaza~ de de­
cidi, uma eleição, sé d1stx:ibuída ac
povo. •

•

•

Paraibuna, agosto de 19~?: 1bDai4a8lrra



Um era muito pobre, Danilo Biela
(Chíco Dias).. O outro muito rico
Sil~eirinha (Miguel' Falabt:lla). E1e~
fazl.am parte ~euma turma 'que ar­
reptou uma CIdade: Brasília vinte e
dois anos após sua inauguração, Em
torno. dessas cidade e de sua primeira
geração se constrói o. "Sonho não Aca­
bou".

A turma se prepara' para o vestibu­
lar, ma~ todos sabem perfeitamente
que a VIda não cabe numa sala de au­
la. .Os sonhos. mais ingenuos a pai­
xão, o desejo de aventura, a~ drogas
se misturam aos roncos dos motores
de carros e motos e impõem um ritmo
alucínante às suas vidas. Vivem com
emoção. Para João (Daniel Dantas)
e Carol (Louise Cardoso), a emoção
é o teatro. Aomesmo tempo que vi­
vem um turbulento .caso de amor, lu­
tam febrilmente para estreitar um es­
petâculo musical. A música também
vive no sangue de Ricardo (Lauro Co­
róna), dísc-jockey numa rádio FM da
cidade. Apaixonado por Lucinha (Lu­
célia Santos), "última hippie do pla­
nalto", espera o filho que ela lhe da­
rá. Lucinha é a consciência de um
tempo que. passou. Danilo, mecânico
numa cidade satélite, e filho de um
ex-candango (B. de Paiva). Seu ta­
lento com os motores o faz amigo de
Silveirínha, rico, impune, embriagado
pelo poder e luxo da capital. Ambi­
cioso, Danilo procura fazer de Silvei­
rinha uma escada para o acesso à alta
sociedade.

Andando no fio da navalha, esses
personagens contam a história da ju­
ventude brasileira dos anos 80. A his­
tória de mais de 30 milhões de pes­
soas. Para elas o Sonho Não Acabou

Quando vi O SONHO NÃO ACA­
BOU, fiz uma comparação, que resul­
tou numa grande descoberta. Desco­
bri que mesmo tendo muita falta de
lazer é maravilboso poder viver numa
cidad~ pequena como Paraíbuna, Aqui
a amIzade. quando pinta, só pode nos
trazer satlsfaçõe.s e não "grilos", os
amores do interior só nos. trazem ins­
piração e não confusões. E vamos in­
do, criando, improvisando amando e
nossos sonhos também não' se acabam'
se renovam a cada dia. De vez eU:
quando, no ~inema brasileiro aparece
uma obra prima, e este filme "O SO­
NHO NÃO ACABOU" é uma delas.

Edna

P/ SÃO JOSÉ:
,(Sáb., Dom. e Seg.)

Das 6:00 as 17:00 de hora em hora -
18:30 e 21:30, '

(De terça a sexta)
6:~0 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 ­
13.00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - 18'30
e 21:30 '

. !?E S~O JOSÉ A PARAIBUN.-\
(Oníca dííerença de horário: 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 17'30
- 18:30 e 20:30 .

PI CARAGUÁ
6:55 - 755(F) - 8:55 - 9:55 - 10:55
- 12:55 - 16:55 - 17:55 - 18'55
19:55 . '

PI SÃO SEBASTIÃO
14:44 - 15:50 e 23:50

EXPRESSO
'IOOOVIIRIO

ITliNTICO

A diretoria é composta dos seguin­
tes membros: Presidente: Luiz Car­
los Ribeiro dos Santos; vlce : Edna
Maria de Carvalho; Lo secretário:
Antonio Carlos Alves; 2.0 secretário:
Pedro Luiz do Prado Celeste; 1.0 te­
soureiro: Denis Dreux; 2.0 tesourei­
ro: Darlene M.C. Alves Faria; D retor
de Patrimônio: Jeffr-rson Fonseca
Landin.

PINGA n~GUA
'Na cultura popular, a expressão "bo­

tar o bloco na rua" signthea partir
. pa~a a ~uta.. É o ~ue pretende apri­
meI~a díretoria do "Bloco PinpaD'A~

gua , que tomou posse .no últimodià'
7 de agosto. Quem garante é a viee-

. presidenta do bloco, Edna :Mària de
Carvalho, para quem a. ilu.sãodo ear­
naval tem muito a ver com a vida'
"Um amigo disse-me que ii ~id8 é fei: '
ta ~e desilusões. Discordo, poiso que
seria do ser humano se não fossem os
sonh~s, as ilusões que a vida lhe pro­
po~clona. A. nã~ ser. o amor, O' que
mais me realiza e .a Ilusão do carna­
val. O carnaval consegue que colo­
quemos para' fora coisas que somos

t
' ,

ou que gOSllrlamos de ser, através da
fantasia dos blocos, das escolas de
samba, dos ranchos. Portanto conto
com a colaboração de todos, para jun­
tos colocarmos na rua não só as ilu­
sões de um bloco, mas sim o nosso
"Pinga D'Agua", com muito brilho. '
mu~ta com e, se possível, muito luxo,
muito samba no pé, para o carnaval
paraihunense.

.José Daher Din.iz
ICINEMAl

Pe. Vicente

Pe.Vicente é o
novo pároco

"Nunca a religião será bem aceita
pelos pobres, se só falamos de Deus.
É preciso também, ajudá-los a saírem
das condições desumanas em que vi­
vem".

Essa é uma das filosofias de Pe, Vi­
cente de Paulo Fernandes, o novo pa­
dre da Paróquia de Paraibuna, que a
assumiu no final de julho.

Pe. Vicente é natural do Piauí on
de estudou e morou até 1970. Dai en­
tão foi para o Rio, onde morou 2
anos. Em seguida veio para a cidade
de São Paulo onde ficou até 1977
quando foi ser pároco de uma das pa­
róquias de Itatiba.

Lá, além de' suas atividades de reli­
gios~, ele Ieeíonou Sociologia e Eco­
nomia na Universidade duranteesses
'lt' 'u Imos anos.

Agora em Para'huna, Pe. Vicente,
pretende em. primeiro lugar se intei­
ra de todos os movimentos eligiosos
do município, bem como conhecer to­
d~s suas capelas e f~z~ruma adapta­
çao do programa ate agora seguido
por' Mons. José Silveira Barbosa. Se­
g~mdo, ele ~ão haverá prejuizopara
ninguém, POIs as mudanças serâófei­
tas devi~o a sua necessidade de conti­
n,?ar leclon~~do, desta vez na Funda­
çao Valeparalbana de Ensino e na
ETEP..

Além disso' ele será também o res­
ponsável pela Pastoral Univ~rs:tária
da Dioc~se de S. José dos Campos. As
mudanças na Paróquia serão feitas a
partir de reuniões que serão, feitas
com as associações religiosas' e todos
os representantes das capelas dos baír
ros da zona rural,

JOVENS E ROSÁRIO
Um trabalho que ele pretende me­

lhorarserâ no tocante a juventude 10­
c~l .uma vez que é uma de suas espe­
clahdad.es, e será sua responsabilida­
de, devido ao seu cargo junto a Dio­
cese. Por isso ele 'fará reuniões com
os jove?s interessados em pastícipar
mais atívamente da igreja quer no to­
cante a ~e1igiã? e principalmente no
setor socIal poIS "é preciso promover
e melhorar a vida do brasileiro em
todos os níveis".

quanto a Igreja do Rosário, de jii
deIXOU. claro que se depender dele a
restauração iniciará brevemente. Mas
a~tes fará uma reunião com a Comís­
sao de Reformas, para se inteirar do
assunto· e depois falará mais detalha-
do sobre isso. .

•

•
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A Convenção do PMDB de Paraíhu­
na, . que aconteceu neste dia Lo, foi
marcada com a presença de -nuítos
políticos, inclusive com a participação
de Franco Montoro, candidato a go­
vernador pelo .partido.

Na convenção propriamente dita,
não aconteceu nada de novo. Como
se previa, foram indicados e aprova­
dQS os nomes de Clóvis Faria Barbosa
para prefeito municipal e o de Levi­
-no .Candido de Brito para seu více,

"Foram homologados ainda, os no­
mes dos candidatos avereador: Anto­
nio Carlos Camargo, Benedito Miguel
Pereira, Custódio Méndes Mota, Cló­
vis Maneil1la Barbosa, Evanio Leal de
Lima, Getúlio Ribeiro Pinto, José Ju­
lio Pereira, José de Moura Camargo,
José Silva Póca, José Otávio Pereira
Ribeiro, Luis Tarcisio Santana, Luiz
Eduardo Gonçalves de Faria, Maria
Helena Pereira Navajas, Rui Barbosa,
Sebastião Sérgio Vitório, Walquiria
Garcia Carvalho, Waldomiro Oliveira
Rangel e Felipe de MelIo.

MONTORO
. Franco Montoro e sua comitiva che- .
garam por coincidência, juntamente
com os romeiros que foram a Apare­
cida à cavalo. Depois e esperarem as
bençâos do Pe. Vicente aos romeiros,
a comitiva foi recepeíonada por Cló­
vis Faria Barbosa, na Câmara Muni­
cipal. Em seguida, num palanque
improvisado na praça os íntégrantes
da comitiva fizeram seus "comícios",
e na sua maioria, todos falaram da ne­
cessidade . de m~dar a política nacio
nal, Criticaram o atual sistema de
governo', a inflação e a corrupção.. Es­
tiveram presentes na visita Marcondes
Pereira, Geraldo Alckmin, Laerte
Pinto, Orestes Quêrcía, Robson Mari­
nho, Severo Gomes, Almino Afonso,
entre outros. .

Quem fez uma grande . festa foi
Gianfrancesco' Guarnieri, que não se

.cansou de dar autógrafos para a me­
ninada que assistem as novelas global.

A surpresa maior do dia, para al­
guns, foi a presença de Gilberto Rai­
mundo em clma do palanque, abraçan­
do e cumprimentando os políticos do
PMDB. , Perguntado pela reportagem
o porque desse seu gesto, ele simples­
mente respondeu' que achou por bem
"dar as boas vindas ao snador e sua
comitiva, 11I11a vez que ele é vereador
eleito· pelo PMDB na última eleição"
e que se "sente um político livre af!i.
ma dos partidos"

Padaria
Sto. Antonio.

A PADARIA TRADIÇÃO DA
CIDADE

DE PAI PARA FILHO
DESDE 1930

.NÓS FAZEMOS
o MELHOR PÃO

Rua CeI. camargo, n.o 176
Telefone (0123) 62-0060

CEP 12.260 • Paraihuna • S.P.

IENTREVISIAl
F.S. - Quando você chegou em Pa­

raiburia, e o que você fez?
CLOVIS - ,Quando aqui cheguei em

21 de novembro de 1955, no dia das bo­
das de prata do saudoso Mons. Ernes·
to, fui para minha fazenda, onde come­
cei a se instalar. Ali comecei minha vida
em Paraíbuna. Sou mineiro natural de
Caxambú. No principio fiquei desespe­
rado, por a cidade não ter quase que
recurso nenhum. Em 1958, eu já pense­
va em mudar- daqui. Mas na época as
coisas começaram a melhorar na agro
pecuária e começaram a chegar' as peso
soas que se tornaram meus amigos: Dr.
Zélia, Mauro, Walfrido. Com a melho-'
ria das relações neste grupo, começa­
mos a dar .uma mão na vida social da
cidade I Criamos então uma vida social
mais movimentada na cidade. Funciona­
mos muito tempo com bailes no local
onde hoje é a Prefeitura. Com a com­
pra do prédio atual da AEP, Mauro Ma­
rianoe Roberto deram novo ânimo na
vida social. . .
. F. S: - Quando você começou na prá.

tica sua vida política na. cidade?
CLOVIS - Foi na eleição de 1963,

quando José Calazans, pediu que fosse
candidato a vereador. Sai candidato e
fui eleito vereador e Agenor de Carnar­
go ganhou :para prefeito.

F .S. - Fale de sua vida em pról do
meio agropecuário do município?

CLOVIS -' Em 1968 eu era primeiro
secretário da Associação Rural de Pa­
raíbuna onde fazia um trabalho com
Dr. Nicanor, onde trabalhava desde
1960, antes de iniciar-me na polítíca,
Justamente em 5 de outubro de 196.;
transformamos a Associação em Sindica­
to. Mas ela ficou parada até que em
1968 realizamos eleições e fui eleito pre­
sidente do Sindicato. Depois disso já fui
reeleito .por quatro vezes. Durante todo
esse tempo 'trabalhei com muitos paraí­
bunenses; que. muito' me ajudaram a le­
vantar o Sindicato. Funcionamos pre­
cariamente embaixo do prédio da Câ­
mara e com economias construímos o
atual prédio, no segundo mandato.

F.S. - Que serviços presta o Sindica­
to Rural hoje para o meio agropecuárlo?

CLOVIS - Hoje o sindicato. conta
com serviços médicos, odontológicos,
além de contar com uma farmácia para
doação de remédios, onde mantemos de

A
L.AR,GADA
DA
OPOSICÃO

3 a 4 mil quilos de remédios. Outro tra­
balho grande qUE! fizemos, foi o de dar
aposentadoría aos . rurícolas, acabando
com isso, o grande número de mendigos
na cidade.
. "F.S. - Além de ser presidente do
Sindicato. Rural de Paraibuna, você
ocupa hoje um outro cargo que é o d...
presiednte da CERAP - Companhia de
Eletrificação Rural do AIto-Parafba.
Quando você começou nela? .'

CLOVIS - A Cerap eu a conheci em
1974, quando fui eleito diretor adjunto,
onde trabalhei durante três anos. Fui
duas vezes em seguída Conselheiro' Fis­
cal. Em 1977, quando eu pretendia ele­
ger o Sr. Roque Vieira Gonçalves pre­
sidente, fui eleito presidente da CERAP.
Depois fui reeleito em abril de 1980. Lá
eu ampliei o sistema de eletrlficação ruo
ral, Naquela .época ela contavam com"
aproximadamente 400 quílõrnetros, de re­
de. Hoje ela conta com aproximadamen­
te 1700 quítõrnetros, espalhados por três
munícípíos,

F. S. - Qual é o plano da Cerap com
relação a Paraibuna, neste fknal de ano?

CLOVIS _. Hoje temos plano para os
bairro do Alegre, Capim D'Angola, Gil­
braltar. Até o fínal. deste mês iniciare­
mos as obras naquela região, que incluo
síve vai beneficiar atê o bairro do Re­
medínho. Com a entrada da eletrifica­
ção acredito que vai melhorar muito
aquela região. Poís esse tempo todo
eles estiveram jogado ao léo. Péssimas
condições de estradas, que faz com que
ninguém invista na região. Além de Pa­
raibuna, temos outros :planos também,
como para Jambeiro e S. José dos Cam­
pos. A Cerap tem o mesmo carinho
para com todos, mas é lógico que, eu mo­
rando aqui ,procuro trazer sempre mais
melhorias para os rurícolas paraíbunen­
ses. Já qulz inclusive trazer a séde da
CERAP para Paraibuna, mas o atual
alcaide írnpedíu que isso fosse concre-
tizado. , .

F.S. - Quais são os planos de desen­
volvimento do Sindicato com relação aes
seus associados? '

CLOVIS - Primeiramente eu tenho
uma obra parada, .onde eu pretendo
construir um consultório médico, 2 am­
bulatório completo e um auditório, mas
fui embargado pela prefeitura. Com Is­
so o dinheiro está aplicado em open­
market para não desvalorizar. Mas ho­
je o Sindicato anda sozínho, ~po~ está
todo estruturado para isso.

Paraíbuna; agosto,d'€' 1982 lb1D1cla8erra
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Declaro para 'os ~levidos fins, que
encontra-se extraviado o talãodea No­
ta Fiscal do produtor Rural de n.o·
001 a 050 pertencente a mim, Otávio
Gonçah:es da Fonseca, residente no
Bairro do Espírito Santo em Parai­
bllna-SP.

Por ser verdade firmo o presente.
Paniibuna, 5 de agosto de 1982 ­
Otávio Gonçalves Fonseca.

ESCRITORIO
PARAIBUNA

RENATO CELESTE E IRMÃOS
SERVIÇOS DE ESCRITORIO

EM GERAL
LICENCIAMENTO DE VEICULOS

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILITAÇÃO

(Renovl\çAo, Transferência. 2.a via)
Rua Major Ubatubano, 130

Telefone 62.0116

existe. S6 Q ambulatório do Sindicato e~
l!o Santa Casa, precaríariiente. ' Na. edu-~
cação necessitamos' de 'um curso técní- 'lUIZIN,HO t' Oco, profissionalizante. E esse eu já te-
nho pra trazer. ~ eleito for, tenho a
promessa do future secretário' da Edil.
cação do Dr. Franco Montoro: Mas só CANDID AlTO
direi o que é depois que for eleito. n.

F.S. - Quanto as pressões você tem Como era de'esperar, o PDS de Na-
medo delas Isto é, sua candidatura está t' íd d d S " di â
s,elada? 'Sem ,possibUidades de renún. IV a e a erra ln IcoU somente c
elas? um can~idato pat~ disput~r. o cargo rn

CLOVIS - Não vou desistir: Não es- de prefeito nas eleIções de 15 de no- 3
tou ouvindo as pressões dos meus com- vemhro, rn
panheíros e, muitos menos os elogios do O a did to ' L' W' lt Fc n a e uIz a er eman-
Sr. Joaquim Rico. Não quero ligação des da. Silva, conheeldo p'or todos' "'''''_
com PDS, de maneira nenhuma. Prín- ...........
cípalmente levando-se em consideração mo "Luizinho",que muito já vem tra-
a sltuação em que se encontra o partido ~alhando para melhorias da cidade,
e,mF wss~ cEid~odceê' con'fla na ...tória .._ Junto ao atual ,prefeito municipal

VI ue Benedito Dionísio, " '
Montoro?

CLOVIS - Claro. E não porque sou Na 'convenção realizada dia 18 de
:peemedebistas, mas porque .a gente es- julho último, Luisínho foi ' indicado
tá sentindo isso de todos os lados do I pelos conveneionaís por aclamação,
estado. Todas as, facções quer' do ope- com todos os 26 convencionais índlcan­
raríado ou dos mais graduados. Sou d
Montoro, não de agora. Já de muitas '~, o seu nome 'para candidato apre-
eleições.' feito e o de Gentil Rodrigues dos, San-

F,S. - E sua vitória em ,Paralbuna. tos para vice-prefeíto, Na mesma oca-
Você confia uela? ' sião foram indicados para candidatos

CLOVIS - Sei que será difícil. Mas a vereador .os c.dadãoa; João lJatI'sta
acredito e não vou sair da rínha, Sou
daqueles galos que não arrepia na ri.' Claro, Jos.é ~parecido. Campos, José
nha. Sou candadíto das bases e não de C:arlos Ohvelr'~, Henríque Juquíta, 10-
cúpula. Por isso confio no eleitorado de se Carlos AguIar, Antonio Alves San-
Paraíbuna, que-fínalmente tem mais uma tos e ,Ben.edito Mo.rei,ra de Aqui~,o. Fo-
chance de votar que não em eja:imistan
ou eríquístass. ram Indicados ainda. como candidatos

F.S.- Desde 59, Paralbuna não tem à reeleição à Câmara Municipal oe
três candiclatos para prefeito. Você acha vereadores Luiz Alves Monteiro Be-
que Isso vai representar alguma coisa nedíto Fernandes de Castro, José Fer~
no panorama politico? ' d

CLOVIS _ Vai fazer 'comque todos nan es Menecucd e Thlago JosêFer-
pensem mais para votar. Mesmo com o nandes,
candidato do prefeito ter a máquina na LUIZINHO
mão eo outro ser um candidato já eteí- Após a convenção do PDS, conver-
to 4 vezes .pra prefeito, eu sou o único samos ,com Luísinho em sua casa, on-
candidato queinora em Paraíbuna de
fato. Desde 1955. E'isso acho uma gran-. de ele ressaltou a importância da coe-
~e vantagem. Porque o flOVO enoherga são existente na convenção, onde se
ISSO sempre vivi sofri e procurei fazer demonstrou mais uma vez a união do
coisas por Paraíbuna, povo de Natividade. "Isso' só será

F .S. - Pra terminar o que voeê te-
ria a dizer aos candidatos do PDS sua bom para os natívídadenses, pois to-
oposição .e aos eleitores de Paraib~na? dos estarão preocupados em trabalhar

CLOVIS - Aos meusoposítores, eu pela cidade sem a necessidade de bri-
sõ .queria muito respeito na campanha. ,gas, que sempre prejudicam -o progres-
POIS eu os respeitarei também, como já sa das pequenas cidades" disse ele.
venho fazendo a muito tempo.'Aos elei-
tores eu peço que não acreditem na Ien- Luislnho, com seus 36 anos de ida-
~a-Ienga que Já estão cansados de ou- de, 8 de experiência 'pública; começou
vir. Pensem mais no voto. Está na ho- a trabalhar, na admínístraeãc pública
ra de usarem seu ~recioso voto para ,juntamente com seu pai Octacilio Fer-
votarem contra toda essa altivez do go- d f . I
verno situacio~sta. Desde Joaquim Ri- n.an es, que 01' o ú timo prefeito da
co até o Presidente. Uma altivez que cidade nova e o grande herói da eons-
nunca levou a nada de bom pelo povo. trução da nova, cidade.
Temos sim essa situação calamitosa em , Uma de 'suas metas prioritárias se­
que, se encontra todo o pals, Portanto, gundo ele será no tocante as estradas
pensem, meditem e votem certo. Votem
no PMDB com Clóvis e Montoro, que rurais do município e ao setor de saú-
já está quase certo que será o 'governa- de. Ele garante que tem a adesãod'e
dor do maior estado da nação: São quase toda a totalidade dos resíden-
Paulo. 'tes da zona rmaJ e da cidade.. além de

contar com o amplo apoio daqueles'
que querem ver a .cidade transforma­
da em estância turística. I

F S " _ Voltando, ao assunto politico,
,tepols de 1963, como foi sua ~arrelra?

CLOVIS - Depois de 63, eu contí­
iueí a me recandidatar a vereador pela
JDN, partido de oposição. Em 66 entrei
iara o antigo MDB,onde, hoje estou,
;em nunca deixar de ser oposição. Na
~poca O Jaime Domingues estava tentan­
io a ARENA, mas Roberto Celeste foi
mais vivo e conseguiu a legenda. Com
ISSO o grupo do Jaime voltou' para o'
MDB Em 68 fui reeleito, pelo MDB. .

F.S. - Você nunca pensou em ser
candidato a prefeito?

Ct,.OVIS - Pensei stm, ' foi em 1972. ,
Mas como todos não pensam como eu,
fui boicotado, porque adiretorlà daque­
la época iria apoiar Jaime Domingues.
Como eu vi que ia trabalhar s.6zinho, de­
sisti.

F.S. - Então você admite que Jaime'
Domingues sempre fez PJ'essiopa.ra que
você saísse candidato?

CLO\ryS - Claro. Falo coma cons­
ciência l'impa. Sem dúvida nenhuma. os
«jaimistas» sempre fizeram pressão. E
faloPQrque não devo meu horário e mi,
nha vida política a ninguém, porque
sou político a muito' e não político feito
de última hora; Sempre lutei e luto por
uma Paraibuna melhor. Fiz' muita coí­
sana Câmara, no Sindicato e na Cerap.
Não quero dizer com isso que ninguém
fez nada. Vela o caso de mi-nha candi­
datura atual. Estou reecbendo pressões
e mais pressões de todo lado. Mas não
tenho medo, pois não tenho o rabo pre­
so com .ninguém.' E conto com o total
apoio da diretoria do PMDB local.

F .S. - Você recebeu essa pressão
dtretamente de JatmeDoDiingues'?'

CLOVIS _ Não, diretamente dele
não. Tenho recebido de várias pessoas
que são partidárias de Jaime e que, in­
clusive, são meus amigos.

F. S. - O que se _comenta ê, que, voce
sabido candidato, estada tirando ~otos
de Jaime, e dando com Isso, n1ais van­
tagens d:evltória de Roberto f'Jeleste.
Com isso atê o prefeito Joaquim Rico,
está' «apostando~ na sua' vitória, dizendo
Inclusive que, Jaime .será o da:ntemi·
nha»?

CLOVIS -Isso afé uma jogada 'de
Joaquim Rico. E ele só dá jogada de
gàto. Ele dá a-jogada, e esconde a mão,
E eu não. quero nem papo politico com
ele, porque se amanhã eu me tomasse
u mcandidato apoiado pelo Joaquim eu
desistiria, porque já me consideraria
derrotado. O .conceíto que eu faço dele
é o mesmo que faço de outros que pas-.
saram por aí., '

,F. S. ..... O que você acha da admlnls·
tração Joaquim Rico?

CLOVIS - Acho que ele fez uma ad­
ministração muito íaraõníca ;pará Parai­
,lu.lna-- EeLObras cue vão trazer muitas
despesas para o herário pübííco.: Manter
a ?eteza, as aparênel_ fica muito caro
hoje, De concreto acho que seria estra­
das, pontes, saúde. Principalmente saú­
de e' educação. A 'rede de educação,
que. não é mal em Paraibuna, neecssíta
muito A rede de saúde na cidade nao

-neélaro, para os devid-os fim' de di·
, reito ,que e';lcontra-se extraviado meu

talãodeDO.ias de ,produtor rural de
minl11t .pl'Op-ried~de rural, no Bairro
das Peróbas, município cfe Natividade
da Serra, Est~do «le S. Paulo, porta­
dor da insc. est.n.o p/0219, em núme-
ro 001 a 050. "

Como expressão da verdade, firmo
a presente. ,Paraibuna, 14 de agosto
de 1982. - "

4RA8IL GllEGõRIO CÂMARA

•
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SAITRES
PELO PDS
No último dia 25 de julho, foi día

de festa em Redenção da Serra. Se
não para o povo, mas para um grupo
'de cidadãos que compõem o Díretô-
r io Municipal do PDS local. Nesse
dia foi realizado a convenção para in­
dicação dos nomes que irão: disputar
a prefeitura municipal e a câmara
municipal' nas eleições de 15 de no­
vemhro.

Participaram da convenção 26con­
vencíonals, que ao todo somaram 31
votos, devido a acumulação de votos
de alguns. Durante o desenrolar dos
trabalhos, o clima foi de tranqu'Iida­
de e coesão entre os pretendentes a
candidato, com o final dando o resul­
tado que todos esperavam.

Com 11 votos foi indicado Mauro
Ivanyto Calderaro, com 10 votos cada, .
Anêsío Pereira e Tomaz Gonçalves
DiaEl

Como mostra o resultado todos eles
trabalharão em perfeita harmonia no
município e o que pretendem mesmo
é que um deles assuma a prefeitura
no próximo ano, para poderem con­
tinuar trabalhando para o progresso
da eoletivídade .redencenae, como já
vem fazendo.

OS PREFEITOS,
Mauro Ivanyto Calderaro é natural

de Silveira, mas sente-se um reden-

Anésio

cense nato.' Segundo ele, "foi a~u,i

que me criei, constituí família, errei
e eduquei meus filhos. E é natural
que eu me preocupe com esta cidade."

Ele tem 54 anos de idade e é cor­
retorde imóveis na cidade.sendo can­
didato político pela primeira vez. Sua
meta, se eleito, será a melhoria da ci­
dade em sua infra-estrutura e social,
além, ,é claro de procurar explorar o
Iator turístico da represa.

Nisso ele já conta pontos a seu fa­
vor, pois segundo ele, recentemente
eonseguiu da CESP "a doação da fai­
xa de terra à beira da represa, em
frente da cidade, para o Esporte Clu­
be Hedencense, onde futuramente se­
rá construída uma praia." Seu vice é
Nelson aBndeira da Silva.

TOMÁZ GONÇALVES DIAS, tem
36 anos é pecuarista e carreteiro de
leite no município. Já foi eleito ve-

. reador em 1972 e em 1976 foi candi­
dato a prefeito municipal, perdendo
pari! o atual,

Sua meta principal será a melhoria
das condições de transporte na zona
rural, onde tem trabalhado por mui­
tos anos e sentido de perto os proble­
mas dos produtores rurais, Além dis­
so, com a ajuda dos amigos fará um
bom trabalho de melhoria das condi­
ções de vida na cidade. Seu vice é .
João do Carmo.

ANÉSIO PEREIRA DA SILVA, re­
side há 15 anos em Redenção da Ser­
ra, vindo de Minas Gerais, ~tm 53
anos e é pecuarista no município.

É a primeira vez que ele se candí­
-data a um cargo político, mas nem
por isso acha que perderá as eleições,
"pois qualquer um dos três candidatos
que ganhar, a vitória será de todos".

IMOBILIARIA
PARAIBUNA

CRECI 25500
ESPECIALIZADO EJM INCRA

(cadastramento, atuaüaação
e recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUNRTJHAL
VENDAS DE IMOVP2S (Chácaras,

Síttos e Fazendas)
FAZEMOS SE:RVIÇOS EM SÃO

J'OS~ E SÃO PAULO
Pr. Marcelino A. Moura, a/n,e

(ao lado da rodoviária)

TELS:- 62·0178;... 62·0017

PARAIBUNA'SP

•

•

SINDICATO RURAL DE PARAIBUNA
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Dr, Zélio Machado Santiago
Segunda Feira 13:00 hs às 16:00 hs
Terça Feira .,.,.,.' 13:00 hs às 16:00 hs
Quarta Feira .. , , .. " 13:00 hs às 16:00 hs
QUinta Feira: 13:00 hs às 16:00 hs
Sexta Feira 13:00 hs às~:oo hs
Sábado 10:00 hs às. 12:00 hs

FARMACIA
A farmácia funciona pua distribui­

ção de medicamentos, doados pela CDM
(Central Distribuidora de Medicamen­
tos) a todos os sindicalizados e que fa­
çam suas consultas diretamente no Sin­
dicato RV:ral. conforme horário acima.

I

ASSISTENCIA MltDICA
Atendidos 29,322 pacientes

ASSISTENCIA FARMP CEUTICA
Atendidos. 113 pacientes

...."...:j

,~
HORARIO M1l:DICO

Dr. Levindo Cândido de Brito (Odonto­
gia)
Segunda Feira .... ,. das 9:00 hs às 12:00
e 13:00 às 15:00 hs
Terça Feira das 9:00 hs às 12:00
e 13:00 às 15:CO hs .
Quarta Feira .,.... das 9:00 hs às 12:00
e 13:00 às 15:1()0 hs
Quinta Feira .", ... das 9:00 hs às 12:00
e 13:00 às 15:!()O hs
Sexta Feira .. , .... , das 9:00 hs às 12:00
e 13:00 às 15:i()O hs .
Sábado das 8:00 hs às 12:00
e 13:00 ~ l~:OO hs
Dr. OSwaldo Finck
Segunda Feira .. das 9:00 hs as 11:00 hs
Terça Feira das 9:00 hs às 11:00 hs
Quarta Feira das 9:00 hs às 11:00 hs
Quinta Feira "" das 9:00 hs às 11:00 hs
Sexta Feira " das 9:00 hs às 11:00 hs
Sábado das 8:00 hs às 10:00 hs

O Sindicato .K.ural de Pararbuna, tem
dado o mãxímo de si para que os asso­
ciados vejam-se assistidos e resolvidos
os-problemas que afligem à. classe e, de

.acordo com a legislação em vigor, vem
defendendo os seus direitos; pregando
00 '.: seus deveres e esforçando-se cada
vez maía 'para que-a-entídade solidifi·
que.o-seu real carãtez-- de defensor da
classe rural, patronal dó munícípío.

Outro aspecto a ressaltar é a presteza
de seus funcionários e colaboradores
que procuram dar o máximo de si err
prol> da organização e·.prosperidade da
entidade. e de seus'-assocíados, .

Ura' 'trabalho, comandado pelo seu pre­
sidente.Clóvis Faria Barbosa, junto com
sua-tãretoría, que· deve ser sempre reco­
nhecido .por dar o máximo de seus esíor­
çosem benefício do Sindicato' -auxílían­
do assim juntamente com outros órgãos
governamentais, essa classe, alicerce da
nação brasileira.,

Aqui o Sindicato Rural apresenta um
resumo do· relatório do ano letivo de
1981, com relação aos seus serviços pres­
tados aos assocreêos,

SECRETARIA
Total de correspondência recebidas ....
.•...... .'..................... 1.312
Total de correspondência expedida ...
.•.........•..........•.......• ,632
Circulares expedidas 5.500
Assembléias .,................. ....4
Reunião da Diretoria 12
Além disso prestou assistência contábil,
trabalhista e fiscal aos 52& assccíadns.

ASSISmNClA OnÔNTOLOGÍCA·
Atendido,s ,... 5,572 pacientes

6
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IV FAPAP
A 1'"e1raAgropecuáriado Alto.Paraí­

ba, que não aconteceu' emjulho, co­
mo estava .programada, será real.aada
no período de 11 a 19' de' setembro,
próximo. O local da realização será
o mesmo do ano passado, junto a Bar­
ragem do Paraítinga,

Para este ano o pres.dents da Feira
Gilberto R~imundo, está constraíndo
baías que estão sendo, vendidos aos
criadores c1ecavalos .do 'J:Dqn.ic~pio;
Estas baías ficarão permanente 'no re­
cinto, que a partir da feira' passará a
funcionar nos fins de semana, para o i
lazer da população. Os interessádO!l ri)

em construir a sua própria baiadl"vem, -s«

p quanto antes entrarem eontato com ~
Gilberto Raimundo,

A F'eira propriamente dita contará
com exposições de bovinos e equinos,
Acontecerão julgamentos dos animais.
provas equestre, toradas, e shows, du­
rante toda a semana.

Além disso '. funcionará um restau­
rante com comida típica da região,
A~ inscrições para os interessados em
participar da FAPAP encerra-se no
dia 1 de setembro. Elas podem ser
feitas na Preefitura Municipal de Pa­
ralhuna, promotora .d~ festa.

IV FEIRA AGROPECUÃRIA DO ALTO.PARA(BA E,IV FESTA DO MILHO
11 a 19 de Setembro de 1982 • Paralbuna • SP

CONVITE'

Perto de 50 cavaleiros de Paraíbuna,
estiveram em Aparecida do Norte, 'no
final de Julho,' numa romaría que durou
5 dias. .

Os,romeir~ partiram de ,Paraipuna,
dia 27,pemoitaram . perto de Taubaté. e,
dia 28 a tarde chegaram em Aparecida.
Ficaram durante todo o dia 29 na cida­
de, e 'repressaram dia 30. Aqui chega.
ram no domingo, dia 1 por volta das
16:00 horas. Este ano a Romaria contou
com a colaboração do conhecido Seu Zé
do Pinhal. que "custeou ' a alimentação
dos rómeíros,

Será dia 20 no CentroComunitario,
as Comemorações das escolas do muni­
cípio, alusivas ao Dia do Folclore.

As .Comemorações contarão com 'apre­
sentações das escolas CeL Eduardo, DI'.
CerquoeiraCesar e Prof. Benedito Mário
Calazans, Nas apresentações acontece­
rão eneenações de' danças folclõrícas,
mitos e costumes de nossa terra, As res­
tividades terão início a partir das 20:00
horas;

FATIMA E WALDIR
Nossos amigos Fá­
tima e Waldir, uní­
ram-se em casamen­
to no último dia 17.
de julho. As festi­
vidades do enlace
contou com o ca­
samento civil às 10
horas e a cerímõ­
nia religiosa foi
celebrada pelo
Mons, Barbosa" às
17:00 horas na: Igl'E:-
ja Matriz. Após a cerimônia os noivos
ofereceram uma recepção no salão da
AEP. Folha da Serra fotografou o acon­
tecimento. A eles nossos parabéns e vo­
tos de Ielícídades.

Será no próximo dias 27, 28 e 2~
, de agosto a tradicional festa em lou­

vor a Santo Agostinho, no Bairrb do
Itapeva.

Os festelros Marcelino Amancio e
Sra., José Eugênio e Sra., Paulo Car­
valho e Sra., e Roberto Celeste e Sra.,
pedem a todos a colaboração para o
melhor brilhantismo das festividades.

- A Prefeitura Municipal de Paraibuna, Caaperativa de Latidnios de São José dos Camp~~ Ltda. e Secretaria
da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo convidam-no para porticipor da IV FEIRA
Agropecuária do Alto-Porenbc e a IV FESTA DO MILHO, a ser realizada em Paralbuna, de 11 a 19 de
Setembro de 1982.

Contamos c:m a' sua presença neste encontro amigo de agric~ltores, pecuaristas, produtores e expositores .•

MAURO'5
DISTR. LTOA.

. Rua. CeI. Camargo, 146 (fundos)

Fone 62-0084 Paraibuna - SP-

NOVO ESCRITORIO
Jovens que- confiam no progresso de

Paraíbuna é' preferem ,peI'!Jl(fnecer em
nossa cidade para ajudá-la, estão abrin­
do um novo escrítõrío de serviços na ci­
dade.

E o Casarão Contabilidade oe Admínís­
tração, que será comandado por Argeu
Lenzi ,Marcos Salvador, de Barros e Eu­
gênio das' Graças Fontes Rico. O novo
escrif:6riofará serviços de escrituração
de firmas, escrituras fiScais e ímobílía-
rios. '

ARMADOS ATll OS DENTES
Comandandospelo .
cabo Faria Os sol-
dados Iríneu, Jair
e Ricardo, fizeram
uma batida poli-
cial na região do
Bairro do Louren-
ço Velho, numa fis-
calização contra a
caça naquela re-

,gíão.
Na ocasião mul­

taram 11 éaçadores
apreensão de 8 cartucheiras e 2 garru­
chões.. Os elementos que eram provenien­
tes de Salesópolis, Santa Branca e Pa­
raibuna, estavam efetuando caçadas em
local proibido da zona da Serra do Mar:
Por isso eles foram multados e vão res­
ponder a processos que podem dar de
I-ano ,a 3 meses de cadeia.

N&V
MODAS'

Torne suavida
mais colorida

efeliz•
Lendo CAPRICHO,é cláro!
• Descubra oqueoshomens mais

admiram nasmulheres.
• Conheça truques incriveis pararealçar

•. suabeleza.
• Aprenda a fazerroupas lindasevariadas

comaspeçasquevocêjátem.

Etlrnbjm 1mCAPRICHO:
• Entrevista exclusiva de Sandra Brêa

sobresuacarreira eseucasamento.
• Visitaá intimidade de Alcelli.
• ExcluslllO; o.egredode bel\lZll das

grandes estrelas. Emuitomais!

CA/WCIIOI
Emtoda...banca.

•

•

RuaCel... Camargo,_124
Parai~na Estado de 8~õ Paulo

PROMOÇÃO: Prefeitura Municipal de Paraibuna; Co~p~rativ.? de Latidnios .,:leSão José dos Campos
Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo - Administrcçêo JOAQUIM RICO.
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•A TABELA
Apresentamos aqui à tabela da 2.afa·

s: do Campeonato de Futebcl, que .Já es­
ta sendo chamada de a tabela maíaeon­
rusa. do futebol Nacíonal. (Estamos fa­
zendo pesquisa pra ver se ganhamos em
termos mundíaís)

. . bIA 01·08-82 ...,... DOMINGO.
14:00 hs - Treze de Junho' 4 x 2 Nun-

cey .,
16:00 hs - Guarany 3 x 2' Veterano A

DIA 08·08-82 - DOMINGO
14:00 hs - MDEC' x São Rafael
16:00 hs - Comercial A x Grêmío

. DIA 14-08·82 - SABADO
19:00hs - (Campeonato Juvenil - 16

anos) - Nuncey x Bela Vista '
20:0 hs - V. Modesto x Vencedor de

Treze e Nuncey (Se houver empate o
adversário dq. Vila Modesto será o Tre­
ze de Junho).

DIA. 15-08·82 - DOMINGO
14:00 hs - Caixa x Vencedor de Gua­

rany .e Veterano (Se houver empate o
adversário da Caixa será o Veterano A)

16:00 hs - Stylo x Vencedor' de MDEC
x São Rafael (Se··houver empate o ado
versário do Stylo será o MDEC).

DIA 21'08·82 - SABADO'
19:00 hs - (Campeonato Juvenil - 16

anos) - Cosmos x Olímpya
20:0 hs - Santa Rita x Vencedor de

Comercíal A e Grêmío (Se houver em.
pate. o adversário do Santa Rita serã-o
Comercial A).

, DIA 22·08-82 - DOMINGO
14:ÚO hs - Vila Modesto x Treze de

Junho ou Nuncey
16:00 hs - Stylo x SAo Rafael ou

MDEC. .
DIA 28-08·82 - SABADO

19:00 hs - (Campeonato Juvenil ...,... 16
anos) -:- Bela Vista x Guarany . .

20:00 hs - Caixa x Guarany A ou Ve­
terano A

DIA 29.oa-82 -. DOMINGO
14:00 hs - (Campeonato Juvenil - 12'

anos) - Santos x Boca Juniors .
15:00 hs - (Campeonato Juvenil - 16

anos) - Guarany x Nuncey .
.16:00 hs - Santa Rita x Grêmío ou

Comercial A

Para você decorar sua casa ou fasee
um presente, Veja. exposição de pos­
ter na N&V MODAS.. R. Cél Camar­

·go, 124.

• • •

ClJRTAS E QUENTES

'E por falar em propaganda, a CME
não entende nada disso, pois seus
anúncios mais parecem editais do que
convocação de atletas.

• ••

Muito bonita e emocionante a final
do 1.0 turno do campeonato \nfantil,
esperamos qu~ se repita a festa no 2.0
turno, mas uma propaganda mais in­
tensa por parte dos organizadores.

• • •

• r ,••

No jogo .Comercio X Nova Vilense
o Sr. Zé do Comércio vibrava intensa­
mente a cada gol de "sua" equipe.

o Sr. presidente da CME, ex-Zé Bor­
racha, agora Zé, do Comér«tio" junta­
mente com seus dois capangas, "gar­
faram" eneandalosamente a equipe de ,...---~---':""""-~-------
futebol de salãó da Ponte Preta. Te-
nha dó né Zé. .

Nova tâtiea do Stilo Futshow Club,
ao perceber que um de seus jogadores
estava "soluçando" demasíademente
p~r ficar "concentrado" até tarde, o
capitão da equipe passou perto do cio
tado jogador e' disse um palavrão, .Q

árbitro ouviu mas não viu, no que se'
aproveitou o capitão: "O Ruinzão, não
fala assim da mãe do juiz!"

Não deu outra, chuveiro para ele, e
o inacreditável aconteceu: Stílo 5 X
Ribeirão Branco 2.

• • •

3tTEMPO

A partir de julho de'75 o Campeo­
nato de Férias de Futebol de Salão
passou a ser disputado na' quadra da
AEP e neste ano foi campeão a 'equi­
pe do Juvenil com estes atletas: Pico,

ANTONIO CARLOS ALVES Renilson, Zé Rubens, Mário Eugênio,

REUNIA
- 'O· . Bidito, Laurinho, Bicão 'e Márcio.

Para a segunda fase do Campeona­
. to, dos piores, os melhores. e portan

DESACERTA .D' A to com m~is cha~ces deven~e~ o eam-no n. peonato sao os times: Comêrcío, Gua-

Na reunião da CMEdo dia 27 últi- rani, 13 de junho e Caixa. ..
too, pudemos observar o baixo nível Procura-se: Zé. do Comércio e seus
de análise e até· a falta de raciocínio dois comparsas: Tromba Dinhae Gatu
dQS integrantes da reunião, Todos eles Ninho.
representantes dos clubes que vão dis­
putar a segunda fase do campeonato.
, Quando se esperava que haveria uma
melhora na segunda fase do campeo­
nato, aparece a CME com uma pró­
posta fora de propõsíto. . Sem sentido
dê melhoria alguma. Simplesmente
com o propósito de favorecer os cha
mados "times favoritos", que assím,
tem maiores ehances de classificaçio
(veja tabela). '

E os próprios representantes que
não analizam nem raciocinam, aprova­
ram sem mais nem menos li propdsta
da CME e nem deram sentido a pr~

posta da equipe do NUNCEY SHOW
BALL, quando na realidade deveriam·
ter analizado-a e também apresentado
outra proposta, pois é direito de todos
os representantes. Aliás a proposta
do Nuneey foi coerente e estudada. . . . .,
pOIS. entende esta equipe que o verda..
deíro campeonato ~ai começar agora
: q~e a primeira fase foi apenas uma
.'=p"eneira",para se apurar os melhores

Tiramos .daJ mais uma conclusão. O
de que. UJJiCampeonato de longa du­
ração· Ilão se faz atrads de eliminató­
rias shqples e siQl atrnés de jogos en­
tre, sí, plesmo que precise dividir em
duas chaves de seis equipes como foi
a proposta do representante do Nun­
cey, que ficou falando sozinho, , não
send? nem . acompanhado 'pelas equi­
pes ja consideradas fora do. páreo,

Paraibuna,agosto de ,1982 1'o1hacla8arft

ADVOCACIA - Civil, Trabalhista,
Prevídencíáría e Tributária.
CONTABILIDADE EM GERAL: Aber­
tura, transferência e encerramento.
Ladeira Flávio Antonio Andrade, 21 -
Paraibuna-Sf' Tel: 62·0243 •

A nota triste do t,;ampeonato de ""'u­
tebol de Salão, fica poreontade equi­
pe do"SAPO, que demonstrou um des­
preparce uma. falta de índole espor­
tiva, ae deixar de comparecer para
disputar o 3.0 lugar do campeonato.

Mas vamos deixar '!S .indecências de
lado e falar da grande final, que aliá!i
não foi aquele final esperado, com'
dois rívats' se enferntando mas foi um
final merecido, pela conduta das duas
equipes dmante. ocampeoRato. .

8

NOVA VILENSE É ,CAMPEÃ
, ~No iU1~IO do Campeonato o Nova rogação o .MDEC ter feito· somente um

VIlense naofez .um bom futebol. Per- chute agol, que marearam e empata-
deram de 7" Lpara o 13 de Junho e o ram a partida. Esse gol foi marcad .
susto cont~a a equipe d~ Osso F.C. . inclusive. ~lo mal DQsicionameni:;,
prov~ra~ ISSo.. Mas no Jogo contra o no Nova Vllense, nos últimos 4 minu-
Comércio, o grande favorito, o escrete tos de jogo.
da Vila de .Fâtíma venceu por duas Este gol, foi também uma injustiça
vezes. Aí eles acreditaram e'm si mes- contra o Nova Vilense que m . '. ~ . , ~a
mo~ e ga .aram do SAPO, indo para ter ganho o campeonato. 'sem ter que
.a fiual «:mn MUEe. levar pra casa esse gol Mas m

Na partida final, realizada neste dia assim foi uma bonita c·o· .." t espmo7 . d . r ,. nqq'g a a-
'. a equipe ominou o jogo todo a rabéns NOVA VILENSE F.f'... .

ponto de Dn-Iegnooo-tempo e na pror-

,Escrit.ório
sru ANTONIO
~ob a. responsabilidade técnica de:
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